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<b>OBJETIVOS DA DISCIPLINA:</b>

§ Possibilitar ao estudante a aquisição de conhecimentos teórico prático da audiologia infantil.
§ Realizar a identificação e diagnóstico dos transtornos da audição na criança.
§ Conhecer a maturação, plasticidade; neurofisiologia das vias auditivas centrais.
§ Conhecer os critérios e métodos de avaliação da função auditiva por meio de testes comportamentais e
eletrofisiológicos.
§ Propiciar ao aluno conhecimento sobre a caracterização das manifestações audiológicas e comportamentais do
paciente com Deficiência Auditiva e Transtornos do Processamento Auditivo.

<b>EMENTA DA DISCIPLINA:</b>

Comportamento auditivo normal.  Avaliação audiológica infantil. Audiometria de reforço visual. Avaliação
eletroacústica.  Avaliação eletrofisiológica da audição: potenciais evocados auditivos de curta, média e longa
latências.  Saúde auditiva neonatal e escolar.  Processamento auditivo central: manifestações comportamentais e
clinicas.  Aplicação e interpretação dos testes comportamentais e eletrofisiológicos para diagnósticos dos distúrbios do
processamento auditivo.  Classificação das desordens e noções de reabilitação do processamento auditivo.
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